
lllllllllllllllllllllllllllll 
1150015909 
é''!>. FOP .... ~ 

TIUNICAMP M795e 

MIGUEL MORANO JUNIOR 
Cirurgião Dentista 

EFEITOS DA EXTIRPAÇÃO BILATERAL DAS GLÂNDULAS 
SUBMANDIBULARES E SUBLINGUAIS NOS AMELOBLASTOS 
E ODONTOBLASTOS DE MOLARES DE RATOS JOVENS 

Piracicaba1 SP 

1976 

Tese apresentada ti Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba da 

Universidade Estadual de Campinas, 

para obtenção do Grau de Doutor 
em Ciências. (Ocdontopediatria) 

1·11'· ~ ,,,ADE EST.tOIJll Of C" I'IIIAS 

'I(~';. : , !!O!lOlO~lo '!I '' ''~1(!81 
81'3LIOTE ···· ;\ 

T ..z_ c;, '1 



Aos 

meus pais, pelo sacrifÍcio dispendido para a minha forma­

çao, a mais sincera gratidão; 

à 

minha irmã e cunhado, pela amizade e consideração oue nun 

ca faltaram; 

aos 

jovens de minha Comunidade, pelo testemunho e apoio cons­

tantes, 

Dedico este trabalho. 



Aos Professores: 

Doutor DtciO TEIXEIRA, responsável pelas 

disciplinas de Fisiologia, BiofÍsica e Bio~uímica da Facul 

dade de Odontologia de Piracicaba da UNICAfiT, mestre e ami 

go, que, pela sua sábia orientação, tornou possível a exe­

cução desse trabalho; 

Doutor Th~~IO ROBERTO VIZIOLI, da disci-­

~lina de Patologia da Faculdade de Odontologia de Piracic~ 

ba, UNICAJ'-iiP, pela realização da parte histolÓgica, revisão 

deste trabalho e pelo estímulo e incentivo, sem os quais -

este trabalho não seria concluÍdo, 

nossos sinceros agradecimentos. 



Agradecemos ainda; 

Ao 

Professor Doutor JOSt MERZEL, DD. Diretor da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba da ffiifiC.A:'.-IP, por colocar à nossa 

disposi·-;ão os meios necessários à elaboração deste traba­

lho; 

Ao 

Professor Doutor AT\~ÔNTJ CARLOS NED"ER, DD. Diretor Assoei 

ado da Faculdade de Odontologia de Piracicaba da UNIC.PJirP, 

pela confiança em.nós depositada; 

Ao 

Professor Doutor REN~ GUERl:INI, Chefe do :Departamento de 

Odontologia Infantil e Responsável pela Disciplina de 

Odontopediatria da Faculdade de Odo~tologia de Piracicaba 

da TmTJA1'i!P, pela compreensão e apoio que nunca faltaram; 

Ao 

Professor Doutor ;,TAlDEL CARLOS MULLER DE ARAÚ-TO, :pela opor 

tun.idade que nos proporcionou de ingressar .-:1a carreira -­

universitária, e pela maneirn espRciE,l com r:_ue nos consi-

dera; 



Ao 

Professor Doutor 1~AKI IS3AO, pelas sugestÕes, estímulo e 

incentivo, e pela amizade inestimável com ~ue nos distin-

gue; 

Aó 

Professor lloutor J,TTJSTAFÁ MOHAMED EL-~UEJJY, pela preciosa 

colabora.~ão e amizade que s~:;npre nos dedicou; 

Ao 

Professor Doutor SIMJRIDES CO~TSANI, amigo e incentivador, 

pelo apoio recebido; 

Aos 

Colegas da Ilisci~lina de Odontopediatrie, Dra. Clotildes 

Fernandes Peters, Dr. lmtônio Garlos Usberti e Dr. José -

Rensi, pelo clima de amizade no qual convivemos; 

À 

Senhora Ivany do Carmo G-uidolin Gerola, pela revisão da -

pesquisa bibliográfica; 

Ao 

Sr. Celso Murback, técnico Qe laboratório das disciplinas 

de Fisiologia e BiofÍsica da Faculdade de Odontologia de 

Piraci;aba, pela colabora]ão na parte experi~rntal; 



Ao 

Sr. Paulo Amaral, técnico de laboratório do Departamento 

de Morfologia da Faculdade de Odontologia de Piracicaba, 

pela prepara,;1ão da :parte histolÓgica; 

Aos 

amigos Paulo, Henriqueta e Sérgio, pela inestimável cola­

boração e incentivo; 

A 

todos aq_ueles que, direta ou indiretamente, :possibilita-­

ram a realização deste estudo. 



CON~EÚDO 

1 •. INTRODUÇÃO •••••• o o ••• o o o • o •••••• o •••• o o o • o o ...... o 

2. REVISTA DA LITERATURA •••••••••••••••• o ••••••••••• 

3. MATERIAL E M:ê:TODOS • o •••• o •••••••• o ••••••••••••••• 

3.1 

3.2 

Técnica cirÚrgica •••.•••••••••••••••••••••• 

Procedimento histolÓgico ••••••••••••••••••• 

4. RESULTADOS •••••••• o ••••••••••• o •••••••••••••••••• 

4.1 - Grupo de Filhotes Sialoadenectomizados de 

Pag. 

10 

16 

22 

24 

25 

28 

Mães Normais (NS) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 28 

4.2 -Grupo de Filhotes Normais de Mães Sialoade--

nectomizadas ( SN) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 30 

4.3 - Grupo de Filhotes Sialoadenectomizados de 

Mães Sialoadenectomizadas (SS) • • • • • • • • • • • • • 36 

5. DISCUSSÃO •••••••• o •• o ••• o •••••••••••••••••••••••• 

6. CONCLUSÕZS •• o •••••• o • o •••••• o •••••• o ••••••••••••• 

7- RESUli'íO ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ........ 

42 

48 

50 

8. REFERÍ:NCIAS J3IJ3J,IOGRÁFT'.::AS • • •• • • • •. • • • • ••• • • •.... 54 



1. INTRODUÇÃO 
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1. INTRODUÇÃO 

As informações sobre o mecanismo da formação --

-dental sao escassos, especialmente quando comparados com 

as obtidas através de observa·;tÕes sobre a erupção, e não 

apresentam explicaçÕes conclusivas, que poderiam ser me­

lhor compreendidas através de estudos mais detalhados da 

odontogênese. 

Numerosos investigadores têm procurado estudar 

a odontogênese no ser humano e em animais, o que ~ossibili 

teu o conhecimento de suas diversas fases e os fatores que 

a influenciam, bem como os determinantes do processo erup­

tivo (SCHOUR30 , 1940;- 0'3RIEN, EHASKAR & ERODIE19 , 1958; 

GA~l, LEWIS & ELIZZLRD11 , 1965). 

A utilização de animais recém-nascidos possibi­

lita o estudo de estágios precoces do desenvolvimento den­

tal. No rato albino, apesar da coroa do germe do 1º mo-­

lar estar parcialmente formada ao nascer, só estará comple 

ta aos 10-12 dias. No 3º molar, porém, ao nascimento, 

existe apenas o botão epitelial, sugerindo que o estudo da 

histofisiologia deva ser efetuado, ?referencialme~te, a 

:partir .desta fase. 

Em estudos experimentais, o molar de rato afere 

c e vantagens sobre o incisivo, não só pela semelhança his-· 

tológica e fisiológica co~ molares humanos, como também y~ 
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la permanência por um tempo maior do esmalte e dentina no 

processo da erupção do dente (SCHOU'l & I.!ASSLE"31, 1963), 

Entretanto, os diversos fatores biológicos ~ue, 

eventualmente, possam participar da odontogênese ainda ca­

recem de melhores esclarecimentos. 

Al€Ulls investigadores procuraram relacionar a -

participação de diversas glândulas endÓcrinas no mecanismo 

do desénvolvimento dental. Desse modo, ZISKIN, SOL)TON & 

APPLEBAUN 36 (1940), analisa~do o efeito da tiroparotidect~ 

mia em ratos recém-nascidos, observaran um considerável re 

tara_o na erupção e no desenvolvimento da dentina e raízes 

dos molares, QUe foram restaurados quando tratados pela -­

combinação de ambos hormÔnios. 

-Relacionando o crescimento dental e erupçao dos 

dentes, em animais hipofisectomizados, 3Alní:E, 13ECKS, ?.AY & 

EVAt1B3 (1954) observaram disgenesia do e:pitélio inten10 do 

esmalte com aplasia do esmalte, distÚrbios da calcificação 

do manto de dentina e agenesia dos odontoblastos. 

Em concordância com estes achados, GA.LfJ:EN & 

GREEYI-
2 

(1955) notaram também uma interação dos hormônios 

produzidos pela tireÓide e o desenvolvimento dental. 

Alguns estudos sugerem ~ue os glicocorticÓides 

provocam alterações dos teciios dentários. 

GOLDSMITH & ROSS
14 (1956) verificaram, em ani-­

mais tratados com cortiso~a durante lO dias, acelerada di­

ferenciã;:ão da camada od_ontoblástica, porosidade de:ttiná--
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ria e maior desenvolvimento dental. Entretanto, nos pri-

meiros molares inferiores de ratos tratados com cortisona, 

do 212 dia de vida ao 41º, foi verificada uma marcada dimi 

nuição na deposição dentinária ( JOHANNESSE'l16 , 1964). 

Por outro lado, desde os trabalhos de OGATA20·­

(1944) e ITo15 (1960), as glândulas salivares, através da 

secreção de um princÍpio ativo, denominado Parotin, têm si 

do consideradas por diversos pesquisadores como Órgão endÓ 

crina, que atuaria promovendo aumento da velocidade de cal 

cifica~ão de dentes, ossos longos, estimulando o tecido -­

conjuntivo e Órgãos hematopoiéticos. 

Assim sendo, alguns estudos foram realizados -­

procurando relacionar as funçÕes das glândulas salivares -

no desenvolvimento dos tecidos duros. FLEMING10 
(1963), 

analisando o efeito da administração do Parotin no cresci­

mento dos 6rgãos dentários, constatou a presen;a de vacúo­

los intercelulares na camada de ameloblastos, o que, entre 

tanto, não foi encontrado na camada odontoõlástica; veri­

ficou também, Q~ considerável aumento da vascularização e 

da formação dentinária. 

GERS~NER, FLO~ & BUTCHilll13 (1963), estudando a 

secreção salivar de fetos de ratos, chegaram à conclusão -

que, a partir do 17º dia de vida intra-uterina, as glându­

las sublinguais e submandibulares já apresentam atividade 

funcional secretária. 

Desse modo, o papel exercido pRlasglândulas sa-
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livares durante o processo da odontogênese, embora constan 

do na literat-ura, ainda carece de maiores informaÇÕ8s, 

principalmente no que tange ao mecanismo através do qual 

as mesmas participam no processo da forma~ão dentária. 

fendo em vista o estado atual da questão, pro-­

pÕe-se, nesta pesquisa, efetuar um estudo comparativo en-­

tre as camadas ameloblástica e odontoblástica de ratos jo­

vens, desprovidos de suas glândulas submandibulares e sub­

linguais aos 8 dias de idade, e de outros animais nas mes­

mas condiçÕes, sem, entreta~to, sofrer qualquer procedimen 

to cirúrgico. 

Sabendo-se que a histodiferenciação ameloblásti 

ca do primeiro molar de rato inicia-se aos vinte dias de 

vida intra-uterina, e com base nas informa]Ões segundo as 

quais as glândulas submandioulares e sublinguais apresen-­

tam uma atividade secretária funcional a partir do 172 dia 

de vida intra-uterina, parece importante estudar os efei-­

tos da sialoadenectomia materna sobre o desenvolvimento -­

dos processos da formação dentária dos filhotes. Assim -

propõe-se estudar também as camadas ameloblástica e odonto 

blástica de filhotes ~ue não sofreram qualquer tratamento 

experimental, porém cujas as mães foram submetidas à extir 

pação bilateral das glândulas submandibulares e sublin­

guais1 cinco dias antes do acasalamento. 

A fim de analisar o efeito cumulativo da ausên­

cia das glândulas submandibulares e sublinguais, pro~Õe-se 
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ainda estudar o processo da odontogênese em ratos filhotes 

de mães sialoadenectomizadas, os quais serão submetidos à 

extirpagão de suas glândulas submandibulares e sublinguais 

aos 8 dias de idade. 



2, REVISTA DA LITE~A~URA 
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2. REYISTA DA LITE'"lATU'lA 

O desenvolvimento dos primeiros molares, segun­

do O'B'"liEN et a1ii19 (1958), é iniciado aos 13 dias de vi-

da intra-uterina. Entre o 202 e 212 dia de vida intra- -

uterina, o epitélio do esmalte diferencia-se em ameloblas­

tos, e as células do tecido conjuntivo adjacente formam -­

odontoblastos; paralelamente, ocorre a for~agão de denti­

na. Aos 3 dias pÓs-nascimento, nota-se o inÍcio da forma 

-çao do esmalte. 

Os dentes apontam no epitélio oral cerca de 17 

dias após o nascimento, e entram em oclusão funcional aos 

23 dias. As raízes se completam com 30 dias de vida ex---

tra-uterina. 

Os numerosos trabalhos encontrados na literatu­

ra revelam papel de fundamental importância exercido pelos 

hormÔnios no mecal'lismo de erupção dentária; assim, EAUl\m 

et alii2 ' 3 ' 4 (1954) concluíram que a erupção dos dentes em 

ratos é orientada pelo sinergismo dos hormônios de cresci­

mento, ~ue estimula os processos básicos do crescimento, e 

a tiroxina, '"'!ue controla a diferenciaçC.o tecidual .• Segun 

do estes autores, os animais desprovidos da hipÓfise ou da 

tireÓide, quando submetidos a terapêutica substitutiva, re 

velavam resultados oue se aproximavam dos grupos controles. 
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Reforçando estes dados, GA~lEN & G3EEP12 (1955) 

relataram que a tiroxina é um fator limitante no crescimen 

to dentário normal. 

Os efeitos dos hormônios anabolizantP.s sobre a 

-erupçao dos molares, crescimento dos incisivos e o peso 

corporal de ratos, foram estudados por Pit;HEI'lO & Y;ADEI- -

RA25 (1965), que mostraram as açÕes dos hormÔ~ios de cres­

cimento e da testosterona, acelerando o processo eruptivo 

dos terceiros molares e incisivos. 

A participação hormonal no crescimento dentário 

foi mais uma vez constatada por GAID' et alii
11 

(1965), os 

quais relataram um marcado retardo- do desenvolvimento den­

tário e esquelético em indivÍduos com hipopituitarismo e -

hipotireoidismo. 

O envolvimento dos outros hormônios no mecanis­

mo de erupção dentária também foi relatado na literatura­

por SCHNEIDE'l, HOLLH:S HEAD & LIZZACK29 (1972), que obser­

varam uma erupção precoce dos molares de camundongos, após 

a administração diária de paratormônio, 

PAVARINI 24 (1971), estudando a influência do -­

"stress11, produzido através de alteraçÕes sÚbitas àe temp.§!_ 

ratura, observou uma aceleraqão significante na eru?ção -­

dos terceiros molares, enquanto os incisivos não .mostraram 

qua~quer alteração no tratamento. 

A correlação entre as glândulas salivares e ou­

tras glândulas endócrinas foi descrita por OGA~A 21 (1955), 
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que constatou uma hipoplasia das células acidÓfilas da ade 

no-hipÓfise nos casos de hipersialoadenis~o; fenômeno 

oposto foi verificado em ratos sialoadenectomizados. O -

mesmo autor revelou ainda uma interação entre as glândulas 

tireÓide e salivares, através da hiperfurqão tireoidiana ·­

em ratos privados de suas glândulas salivares. 

A mesma interação também foi relatada por WASE 

& FENG34 (1956) e !!ISHIMlDA 
18 

(1965); este Último autor 

concluiu ainda que o hormônio produzido pelas glândulas sa 

livar8s poderia mimetizar os efeitos da ausência das glân­

dulas paratireÓides sobre o crescimento de ratos, quando -

administrado em grandes quantidades. 

A correlação entre as glândulas salivares e ou­

tros Órgãos endócrinos envolvidos no mecanismo da forma';:ãoj 

dentária, e a frmção endócrina exercida pelas glândulas s~ 

livares relatada por vários pesquisadores, sugerem uma po~ 

sível influência dessas glândulas no processo de desenvol­

vimento dentário. Aliás, esta hipótese foi aventada por 

SAT0
28 

(1953) e OGATA
21 

(1955). 

SATo
28 

(1953) denonstrou QUe o Parotin, em pe-­
quenas doses, acelera a calcificação de ossos e dentina. 

OGATA21 .(1955) estudou o efeito do Parotin sobre o desen-­

volvimento dos tecidos duros, e concluiu QUe esse 9rincí--
' nio ativo acelera o crescimento e induz uma QUeda nos nl--. . 

veis de cálcio sérico. 

Algumas alteraçÕPs na formação dentária de ca--
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mrmdongos tratados com Parotin foram relatadas ta:nbém por 

FLE!AING9 (1959) g_ue, utilizan1o doses de 0,15 e 0,30 IllE; -­

por animal a cada três dias, co~statou várias diferenças -

na zona secretora do esmalte dos incisivos inferiores, for 

mação de ameloblastos com citoplasma gr&~ular, aumento da 

vascularidade da área e má forma]ão da matriz proteica. 

Os efeitos hormonais do Parotin foram bast&~te 

estudados por no15 ( 1960)' c:ue analisou as propriedades -

estruturais e funcionais dessa substância, chegando à con­

clusão que se tratava, efetivamente, de um hormÔnio secre-

tado pelas glândulas salivares. Na sua ampla investiga--

ção, este autor verificou uma aceleração da dentina imedia 

tamente após a administração de uma dose de 0,01 mg de pa-

rotin por quilograma de peso corporal em coelhos. O au--

mento da dose para 0,1 mg por quilo de peso, não revelou -

os mes~os resultados, mostrando que doses excessivas desse 

hormÔnio podem produzir efeitos opostos. 
~ 15 ( 6 ) . Essa obsP-rva;ao de ITO 19 O pode expllcar -

os resultados aparentemente discrepantes de ('UINTA.."'1.ELLr
26 

(1960) que 1 aplicando uma dose de 30 mg de Parotin por qui 

lo grama de peso corporal em car::ru."1.dongos 1 não observou al te 

raçÕes hipertró~icas em cartilagens, ossos e dentes. 

A hipofunção das glândulas salivares promove 

uma diferenciação irregular dos ameloblastos e odontoblas­

tos1 portanto o hipersialoadenismo causa um aumento do 

crescimeato Ósseo e dentário e o asialoadenismo prejudica 
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a calcificação e vascularização dos maxilares e dentes (SI 

E'lVO & DAL MAso 32 , 1963). 'lesultados semelhantes foram­

obtidos par RACZEW27 (1968) e YA.l\!ANE 35 (1372). 

Estudando os efeitos da sialoadenectomia sobre 

o desenvolvimento crânio-visceral de ratos jovens, TEIX:EI­

RA, RAMALHO, DELLA PIAZZA & PAIVAJJ (1973) concluíram que 

esse desenvolvimento foi significativamente menor nos ani­

mais sialoadenoprivos quando comparados com seu grupo con­

trole. 



3, MATE'!IAL E ID:TODOS 



22 

3. YATE'tiAL E M~1'0DOS 

Utilizaram-se, no presente trabalho, vinte ra­

tas primi.paras (~attus noverf?;icus, Albinus, ~tistar), com 

peso variando entre 180 e 220 gramas, alimentadas antes e 

depois do experimento, com ração balanceada padrão e água 

"ad libitum". 

As ratas foram divididas em dois grupos, sendo 

dez mantidas em condi~Ões normais e dez submetidas à AX-­

tirpação bilateral das glândulas submandibulares e sublin 

guais. O acasalamP.nto de todos os animais foi efetuado 

no ~uinto dia de pós-operatório do segundo grupo. 

Para o acasalamento, os animais foram coloca-­

dos em gaiolas, dois a dois, utilizando-se um macbo para 

cada duas fêmeas. O controle da fecunda~ão foi feito -­

diariamente, e, urna vez constatada a insewi~ação das fê-­

meas, os machos foram retirados. 

No décimo nono dia de gestação, as fêmeas fo-­

ram transportadas para gaiolas individuais. 

Após o nascirr,ento dos filhotes, forCJn separe.-­

das as fêmeas e os machos, sendo ~ue para o experimento -

foram utilizados apenas os filhotes macr_os, Jos quais fo­

ram selecionados vinte e quatro de mães normais e vint8 e 

quatro de mães sialoadenectomizadas. 

Os filhotes selecionados, ali~entados exclusi-



vamente com leite materno, foram divididos nos seguintes 

grupos (tabela I): 

Grupos I. I I. 
de CONTROLE SIALOADE:lfECTOMIA Mães 

~ Il I2 IIl II2 
o 

Sialoadenectomia + + 

Mães normais: 

23 

Grupo 1
1

- constituído de doze filhotes, qua não sofreram 

qualquer tipo de interven~ão, os quais foram­

utilizados como con-~role; 

Grupo r
2 

- composto de doze filhotes que sofreram a extir 

pagão bilateral das glândul2s submandibulares 

e sublinguais no oitavo dia de vida extrc-ute-

rina. 
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Mães Sialoadenectomizadas: 

Grupo II
1 

---Formado por doze filhotes, r:.ue não sofreram -

nenhum procedimento cirúrgico; 

Grupo II
2 

- ConstituÍdo de doze filhotes, que Sofreram a · 

remoção bilateral das glândulas submandibula­

res e sublinguais no oitavo dia de idade. 

3.1 - Técnica Ci~Úrgica: 

Todos os animais submetidos à sialoadenecto- -

mia, foram anestesiados por éter sulfÚrico vaporizado nu­

ma campânula de vidro e, logo a seguir, coloca:'los em de­

cúbito dorsal numa prancha cirÚrgica, sendo fixadas as pa 

tas dianteiy-as e traseiras, assim como a ca"!:leça. 

A~Ós este procedimento, foi feita a depilação 

e anti -.sepsia do canpo operatório. Na linha médio-ven 

tral da região do pescoço, com o auxílio dC! tAsouras e--­

pingas de microdissecção, foram 'feitas incisões e divul-­

são dos ~Acidos, expondo e e:..;:tirpando-se, bilateralmente, 

as e;lâ..>"ldulas su':.mandibulares e sublinguais, toma.">'ldo-se os 

devidos cuidados cirÚ!'gicos para não lesar os :3ânglios 

linfáticos e vasos sangüÍneos da resião. Uma vez conclu 

Ída a cirurgia, o retalho foi r~colocado e suturado. 

ApÓs a ciruq;ia, os anirnais dos vários grupos 
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pertencentes à mes~a ninhada, foram mantidos com as res-­

pectivas mães.até à época do sacrifÍcio. 

O sacrifÍcio dos animais obedeceu o seguinte -

critério: dois filhotes de cada grupo foram sacrificados 

por decapitação, diariamente, a partir do nono até o déci 

mo quarto dia de idade. Em seguida, procedeu-se à reti-

rada das mandÍbulas de cada animal para estudos histolÓgi 

c os. 

3.2- Procedimento ~istoló~ico: 

As mandÍbulas dos aDimais foram dissecadas, r~ 

tirando-Be os tecidos moles envolventes. As peças foram 

colocadas em formal neutro a 10fo, durante vinte e quatro 

horas, à temperatura ambiente, para fixa,:;ão. A seguir, 

as peças foram lavadas em água corrente e colocadas em -­

ácido tricloroacético a 5%, durante cinco dias. 

ApÓs a descalcificação, as peças foram incluÍ­

das em parafina, seguindo-se a técnica de rotina, obt~ndo 

se cortes histolóeicos em série, com 7 miara de espes-

sura. A coloração das lâminas foi realizada por neio da 

hematoxilina e eosina. 

Para a identificação dos cortes histolÓgicos -

usou-se as segui~tes siglas.: 



Filhotes normais de maes normais 

Filhotes sialoadenectomizados de mães normais 

Filhotes normais de Niães sialoadenectoroizadas 

Filhotes sialoadenectomizados de mães sialoadenec-

tomizadas 

26 

Siglas 

HN 

NS 

SN 

ss 

Foi utilizado um Índice de 1 a 6 corresponden­

te ao nano até o 14º dia de vida respectivamente. 

As observações dos cortes histolÓgicos foram -

feitas por meio do -fotomicroscÓpio 11 Zeiss Pol II", através 

do qual foram obtidas as fotomicrografias. 
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4. RESULTADOS 

-Para melhor compreensao dos resultados obtidos, 

inseriu-se neste ca~Ítulo as fotomicrografias obtidas das 

camadas odontoblástica (Fig. 1) e ameloblástica (Fig. 2) -

de molares de ratos do grupo 'NN, que servirão como padrão 

normal para observações co~~arativas. 

4.1 - Grupo de Filhotes Sialo_<Odenect,.1mizados de ~!ães -­

Normais (!IS): 

Os estudos histolÓgicos realizados nos cortes -

obtidos dos ratos sialoadene:::!to::nizados de mães normais, -­

apresentaram diferenças acentuadas em relação do grupo con 

trole (filhotes normais de mães normais). 

Essas diferenças iniciaram-se aos 10 dias de --

idade, ou seja, no se~~do dia de pós-operatório. Nesses 

animais, observou-se a presen~a de vacÚolos intracitoplas­

máticos e espa;os intercelulares aumentados na camada odon 

toblástica (Fig. 3), enquanto a camada ameloblástica não­

revelou nenhuma alteração. 

As alterações observadas na camada odontoblásti 

ca foram acentuarydo-se gradativamente. Assim, a desorga-

nização morfoiÓGica apresentou car~cterísticas progres-· --



Fie. 1 - Camada odontoblástica de molar de r ato do 
grupo NN , aos 11 dias de idade (controle) . 
H. E., 40 X 1,25 X 10 av~ entos . 

Fig. 2 - Camada ameloblástica de molar de r a to do 
· grupo T\:J , aos 11 dias de idade (controle) . 

H. E. , 40 X 1, 25 X 10 aumentos. 
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sivas, atingindo níveis marca~tes nos animais co~ QUatorze 

dias de idade (Fig . 4) . 

A camada ameloblástica mostr ou- se , ta~bén, afe 

tada pela extirpa;ão das glându las submandibulares e sub 

linguai s . As alteraçÕes observadas nessa c~ada f oram 

iniciadas no décimo primeiro dia de vida extra- ut er i na , 

apresentando modifica~Ões citopla s~ áti cas carac terizadas 

pela presença de vacúolos e espaç os int ercel ulares aumenta 

dos , b astante a centuadas (Fig . 5) . As diferenças verifi 

cadas na camada ameloblástica obedeceram à mesma ordem nro . -
gressiva estabelecida n a cama da odontoblástica . Portan 

t o , a vacuolização e o espaçamP.nto intercelular encontra 

dos no décimo primeiro dia de vida acentuaram- se gradativ~ 

mente nos a~imais c om doze e treze dias de vida , atingindo 

um estado de vacuolização extremamente evidenciado , s ur~i~ 

do, ainda, altera~Ões celul ares ainda mais graves nos ani 

mais sacrificado s no déci mo quart o dia de vida (Fi gs . 6 , 7 

e 8) •. 

4.2 - Gruuo de Fi l hotes Normai s de Mães Sia loadenecto­

mizada s (S:.'-1) : 

As a l t e r a ções observadas no s corte s 1:isto1Ógi 

cos dos animai s de sse gru9o obedeceram uma ordem inversa 

da ~ u e la observada n o grupo anterior (filhotes sialo a dene ~ 

tomizados de mães n ormais) . Assim , a camada odQntoblásti 



Fig. 3 - Camada odontob1ástica de molar de rato do 
grupo NS , aos 10 dias de i dade . 
H. E., 40 X 1,25 X 10 aumen tos . 

t. >f~ • • 

.. - .·~ 
6.... • ....... ;,. -~'!11 

Fig. 4 -Cam2da odontoblástica de oolar de rato do 
· grupo NS , aos 14 dias de i dade . 

H. E., 40 X 1 , 25 X 10 aument~s . 
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Fig. 5 - Camada de .ameloblastos de molar de r ato do 
grupo NS, aos 11 dias de idade . 
H. E., 40 X 1 , 25 X 10 aumentos. 

Fig. 6 - Camada de ameloblastos de molar de r ato do 
· grupo ~ S , aos 12 dias de i dade . 

H. E., 40 X 1 , 25 X 10 aumentos . 
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Fig. 7 -Camada de ameloblastos de molar de rato do 
grupo NS , aos 13 di as de i dade . 
H •. E., 40 X 1,25 x ·1o aumentos . 

Fig. 8 -Camada de ameloblastos de mola r de r ato do 
- grupo NS , aos 14 di as de idade . 

H. E., 40 X 1 , 25 X 10 au~entos . 
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ca dos ratos sacrificados aos nove dias de vida apresenta­

ram diferenças acentua das em relação ao seu grupo controle 

(Filhotes normais de oães normais)(Fig. 9). 
A camada odontoblástica dos dentes desses ani-­

mais exibiu uma vacuoliza$ão in t racitoplasmática marcante . 

Observou-se que essas alterações apresentavam um p~ocesso 

de regressão gradativo a partir do terceiro dia de pÓs - op~ 

ratório, tendo esses animais apresentado uma camada odontQ 

blástica com alterações menos severas , onde as células mos 

traram uma disposição melhor ordenada, embora notando- se o 

aspecto de vacuolizaçio intrac itoplasmático. 

Esse processo de recuperação evidenciou- se mais 

ainda nos cortes histolÓ sicos obtidos de 2nimais com treze 

dias de vida extra-uterina, sendo que a recuperaç io dos -­

odontoblastos nesses ani mais mos trou-se através da organi­

zação da dentina de uma maneira aproximadamente normal . 

Já nos animais com quatorze dias de idade não 

se verificou nenhuma das a lterações citadas ante~iormente, 

apresentando~se a camada odontoblástica co mpacta , bem orde 

nada e de imagem relativamente normal (Fi g . 10) . 

O processo de recuperaç ão Gradativo observado 

nas camadas odon toblásticas dos animais desse g i~po foi 

também verificsdo nas canadas ameloblásticas dos mesmos 

animais . A vacuoli zação inGracito plasmática e os espaça­

mentos. intercelulares , clare.mente obs ervados nos animais -

sacrificados no primeiro e segundo dias de pós - opera~Ório , 

foram regredindà e radativamente, sendo que , no s animais --



Fig. 9 - Caaada de · odontoblastos de molar de rato 
do grupo SN , aos 9 dias de ~dade . 

H. E ., 40 X 1,25 X 10 aumentos. 

Fig. 10 - Camada de odontoblastos de molar de rato 

do eru~o SN, aos 14 dias de i dade . 
H. E., 40 X 1,25 X 10 au~ en tos. 
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com onze dias de idade, a camada ameloblástica , de uma ma 

neira geral , pareceu mais organizada que nos cortes histo 

lÓgicos anteriores . 

Essas alterações tornaram- se bem menos acentua 

das nas camadas ameloblásticas com treze e quatorze dias 

de vida (Fig . 11) , adquirindo est as um aspecto rela tivamen 

te normal. 

4.3 - Grupo de Filhotes Sialoadenectomizados de ~ies Si ­

aloadenectomizadas (SS) : 

As observações microscÓpicas dos cortes obtidos 

desses animais mostraram alterações bastante evidenciadas , 

quando comparadas c om o seu respectivo grupo controle. 

As células da camada odon t oblástica dos animais 

com nove dias de idade apresentaram vacuo lizações bem acen 

tuadas, espaçamentos intercelulares e distorções celulares 

severas (Fig . 12). 

Essas alterações, embora graves nos ani mai s sa 

crificados nos primeiros e segundos dias de pÓ~ - operató 

rio, foram agravando- se ainda mais , obedecendo a uma se 

qüência progressiva , atingindo- se um estado altamen t e de 

sorganizado nos animais com quatorze dias de idade (?i e . 

13). 

A c amada ameloblástica apresentou uma seqüência 

semelhante. Os cortes obtidos dos animais sacrificados 



Fig. 11 - Camada ameloblástica de molar de rato do 
grupo S~T , aos 14 dias de i dade . 
H. E., 40 X 1, 25 X 10 aumentos. 

Fig. 12 - Camada odontoblástica de molar de rato do 
gru~o SS , aos 9 dias de idade . 
H. E., 40 X 1 , 25 I 10 aumentos . 
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aos nove dias de idade apresentaram a camada ame1oblástica 

com células dispostas de maneira desorganizada, co m desvi 

os acentuados da normalidade (Fi g . 14). A vacuolização 

citoplasmática e a desorganização celular foram agravando­

se nos animais com 10 , 11, 1 2 e 13 dias de idade . A cama 

da ameloblásti ca , nos animais c om quato rz e dias de idade , 

apresentou alterações marcantes , caracteriza das pelo maior 

número ·de vacúolos citoplasmáticos e alterações acentuadas 

na disposição celular (Fig. 15) . 



Fig. 13 - Camada odontoblástica de molar de rato do 
grupo SS , aos 14 di as de idade. 
H. E., 40 X 1 , 25 X 10 aumentos . 

Fie . 14 - Camada ameloblástica de molar de rato do 
grupo SS, aos 9 dias de i dade . 
H. E. , 40Xl,25~{10aumentos. 
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Fig . 15 -Camada amelob1ástica de molar de rato 
do grupo SS , aos 14 dias de idade . 
H. E., 40 X 1 ,25 X 10 aumentos. 
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5. DISCUSSÃO 

A participação das glâniulas salivare~, no pro­

cesso da odontogênese, já descrita ~or diversos pes~uisa­

dores (SA~o 28 , 1953; O'iATA2\ 1955; FLEIUllGg'lQ, 1959, -

1963; ITo
15

, 1960; SIERVO & DAL MAso 32 , 1963; YA:W!E35 , 

1·972; OLIVEIRA Lr.IA 
22

, 1975) foi mais uma vez demo::strada 

no presente trabalho. 

Os resultados do Astudo das camadas odontoblás~ 

tica e ameloblástica dos filhotes sialoadenectomizaios de 

mães normais (NS), ·demonstram claramente a influênc~a. exer 

cida pelas glândulas submandibulares e sublinguais sobre a 

morfologia celular destas camadas. 

Observa-se, nesses animais, o aparecimento de -

alterações celulares, de inÍcio discretas, as QU~is acent~ 

am-se, gradativamente, atineindo um estágio mais severo -­

nos animais sacrificados no fim do perÍodo experime~~al. 

Tal fenômeno pode ser explicado, a~~itinjo-se a 

hipÓtese, segundo a qual, as glândulas submandibulayes e 

sublinguais exercem um parel importante no mecanismo em es 

tudo. 

A a...TJ.álise dos resultados indica que es·sa parti­

cipação inicia-se num estágio precoce, ou seja, durEnte a 

viàa in~ra-uterina, mesmo antes do .funcionamento das glân­

dulas do feto, sugerindo uma dependência da secreção das -

glândulas submandibulares e sublinguais maternas. 
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O agravamento das alteraçÕes observadas explica 

se pelo efeito cumulativo da ausência da secreção das 

glândulas salivares, tendo em vista que os animais encon-­

travam-se em fase de desenvolvimento~ 

Os resultados aparentemente discrepantes de FLE 

MING10 (1963), segundo os quais a administração do extrato 

das glândulas salivares (Parotin) promove a presença de va 

cÚolos intracelulares da camada ameloblástica, podem ser -

melhor esclarecidos com base nos trabalhos de ITo15 (1960). 

Este Último autor mostrou que doses exageradas 

do Parotin podem produzir efeitos opostos, isto é, a admi­

nistração de grandes quantidades desse hormônio ~ode produ 

zir efeitos semelhantes àQueles observados na sua ausência. 

t importa'lte ressaltar que FLE31ING10 (1963) 

aplicou lO injeções de 0,15 a 0,30 mg por ~~imal, cujo pe­

so não passava de 25 gramas, doses sem dÚvida exageradas, 

de acordo com as observações de ITOl 5 (l960)t sobre traba­

lhos anteriores desse pes~uisador. 

A dependência da ação da secreção salivar mater 

na sobre os processos 1e forma5ão jentária é evidenciada -

nos resultados obtidos dos filhotes normais de mães sialo-

adenectomizadas. Nestes animais, as altera·;;Ões histolÓgi 

cas detectadas nos primeiros dias de pÓs-operat6rio foram 

regredindo progressivamente, sendo eliminadas quase co~pl~ 

tamente no final do perÍodo experimental. 

Esses resultados pe~mitem concluir que as alte-
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raçÕes observadas nos primeiros dias de pÓs-operatÓrio fo 

ram induzidas, provavelmente, pela ausência da secreção 

das glândulas submandibulares e sublinguais maternas. 

A regressão verificada nos filhotes normais des 

sas mães, durante o periodo experimental, indica claramen­

te que a recuperaqão das camadas ameloblástica e odonto- -­

blástica deu-se através da secreção das glândulas saliva-­

res do prÓprio animal. 

A soma global das evidências apresentadas acima 

sugere fortemente a participação da secreção das glândulas 

submandibulares e sublinguais, tanto da mãe qua~to do pr6-

prio filhote, no processo da formação dentária. 

Essa hipÓtese encontra fundamento, levando-se 

em consideração os resultados obtidos através das observa­

çÕes fornecidas pelo grupo de filhotes sialoadenectomiza-­

dos nascidos de maes também privada.s de suas glândulas sub 

mandibulares e sublinguais (SS). 

Nesses filhotes, o efeito da carência da secre­

ção das glândulas salivares maternas evidenciaram-se pelas 

alterações constatadas logo no primeiro dia de pÓs-operató 

rio. 

Como sAria de se esperar, as alterações verifi­

cadas nas células das camadas odontoDlástica e aoeloblásti 

ca desses animais agrava~am-se progressivamentP., devido à 

ausência de secreção salivar. 

Esses resultados demonstram, mais uma vez, a --
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participação das glândulas submandibulares e sublinguais -

no processo da odontogênese. O papel exercido por essas 

glândulas pode ser compreendido, admitindo-se Q~a possível 

atua$ão direta sobre o processo da odontogênese (OLIVEI~A 

LIMA22 , 1975), 

Por outro lado, acredita-se que as glândulas hi 

pÓfise, tirÓide e adrenal exercem um maior controle sobre 

o processo de desenvolvimento dentário ("?AR~>TEB, KATO'TAH & 

ANGRIST 23 , 1951; BAUl.!E et alii 2•3• 4, 1954; DOnm & WELL-­

BAND8, 1960; BORGHELLI & FOGLIA7, 1963; JOHANESSEN16 , 

1964). 

Tendo em vista a relação já comprovada entre as 

glândulas salivares e outras glândulas endócrinas, e levan 

do-se em consideração o fato sugestivo segundo o qual as -

glândulas endócrinas mais intimamente correlacionadas com 

as glândulas salivares são a hipÓfise (OGATA
21

, 1955)J a­

tireÓide (WASE & FEnG34 , 1956) e as adrenais (BIXLER, ~rem­

LER & SHAFER5, 1955; BIXLER, WEBS~E'I & !i!UHLER6 , 1956), po 

de-se concluir ~ue a participação das gl~~dulas salivares 

no processo do desenvolvimento dentário é realizada atra-­

vés da sua interação endÓcrina com as demais glândulas ci-

tadas. 

LIU, DEU1lE?l & Lm17 (1966) relataram alteraçÕes 

quru1titativas significantes nos níveis do hormônio de crP-s 

cimento em animais sialoadenectomizados. Essas observa-­

ções podem ser admitidas com base no trabalho de ATIACFI1 
-

(1960), onde foi observada uma degranulação e wna hipertro 
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fia citoplasmática das células acidÓfilas, em animais tra­

tados com ParOtin. 

A correlagão entre a secreção salivar e o hormô 

nio de crescimento, somada àquela observada também entre a 

secreção salivar e a tiroxina, além do sinergismo já conh~ 
cido entre o hormônio de crescimento e a tiroxina, levam a 

crer na existência de uma interaçãQ triangular entre os -­

três hormônios, ou seja, Parotin, hormônio de crescimento 

e tiroxina. 
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6, CONCLUS::lES 

Com base nos resultados obtidos, e dentro das -

condiçÕes experimentais do presente trabalho, pode-se con­

cluir que: 

1 -A remoqão das glândulas submandibulares e­

sublinguais induz alterações morfolÓgicas nas ca~adas odon 

toblástica e ameloblástica dos molares dos ratos jovens. 

-2 - A secreçao salivar materna participa na fo~ 

mação e no desenvolvimento das camadas odontoblástica e -­

ameloblástica dos molares dos filhotes. 

3 - A secreção das glândulas submandibulares e 

sublinguais dos filhotes é capaz de recuperar os efeitos -

da sialoadenectomia materna. 

4 - As glândulas submandibulares e sublinguais 

participamJefetivamente,nos processos de formação e desen­

volvimento dentário. 
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7~ RESUMO 

O presente trabalho procurou relacionar os efei 

tos da extirpação bilateral das glândulas subma~dibulares 

e sublinguais sobre as camadas de ameloblastos e odonto- -

blastos de molares de ratos jovens. 

Para tal, foram selecionadas 20 ratas primÍpa-­

ras, divididas em dois grupos, sendo lO mantidas em condi­

ções normais e lO submetidas à sialoadenectomia. 

ApÓs o ·acasalamento e nascimento dos filhotes, 

48 foram selecionados, fica~do 24 nascidos.de mães normais 

e 24 de mães sialoadenectomizadas. 

A seguir, procedeu-se à divisão desses animais 

em quatro grupos, da seguinte maneira: 

Mães normais: 

Grupo Il N constituÍdo de doze filhotes, 
N 

sofreram que na o 

qualquer tipo de intervenção, os quais foram --

utilizados como con~role; 

Grupo 12 corr:posto de doze filhotes que sofrera::n a extir-
N 

bilateral das glândulas submandi 1mlares pagao e 

sublinguais no oitavo dia de vida extra-uterina. 
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Mães Sialoadenectomizadas: 

-Grupo 11
1 

- Formado por doze filhotes, QUe nao sofreram ne 

nhum procedimento cirÚrgico; 

Grupo rr
2 

-Constituído de doze filhotes, que sofreram a·­

remoção bilateral das glândulas submandibulares 

e sublinguais no oitavo dia de idade. 

Os animais dos grupos r
2 

e 11
2 

foram então sub­

metidos à sialoadenectomia. 

ApÓs o sacrifÍcio de todos os animais, retira-­

ram-se as mandÍbulas, as QUais, depois de fixadas em for-­

mal e descalcificadas em ácido tricloroacético a 5%, foram 

incluídas e cortadas na espessura de 7 roicra. 

foram coradas pela hematoxilina e pela eosina. 

As lâminas 

Com base nos resultados obtidos, pode-se inferir 

as seguintes conclusÕes: 

1 - A remoçao das glândulas submandibulares e -

sublinguais induz al tera~Ões morfolÓgicas nas camadas odo:1 

toblástica e a~eloblástica dos molares dos ratos jovens. 

2 - A secreção salivar materna participa na for 

ma?aO e no desenvolvimento das camadas odontoblástica e -­

amelob~ástica dos molares dos filhotes. 

3 - A secreção das glândulas sub~andibulares e 
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sublin;uais dos filhotes é capaz de recuperar os efeitos -

da sialoadenectomia materna. 

4 - As glândulas submandibulares e sublinguais 

participam,efetivament~nos processos de formação e desen­

volvimento dentário. 
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